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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “ENFERMAGEM: INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA, ENSINO E ASSISTÊNCIA”. Os volumes dessa coletânea trazem variados 
estudos que reúnem evidências científicas que visam respaldar a importância de uma 
assistência de enfermagem pautada pela excelência e qualidade. A primeira obra aborda 
temas como o protagonismo da enfermagem no incentivo ao aleitamento materno; a 
assistência humanizada da equipe de enfermagem no parto, ao neonato e lactente; 
cuidados com pacientes pediátricos, a aplicação do escore pediátrico de alerta e o papel 
da enfermagem na oncologia pediátrica; acolhimento e classificação de risco obstétrico na 
pandemia COVID-19 e luto parental; cuidados com pacientes com diagnóstico de diabetes 
mellitus tipo 2 e a importância de intervenções educacionais para essa população; cuidados 
paliativos; repercussão da mastectomia na vida das mulheres; cuidados de enfermagem 
à pessoa em situação crítica e a carga de trabalho em serviços de medicina intensiva; 
assistência ao paciente em tratamento hemodialítico; e a letalidade dos acidentes de 
trânsito no Brasil.

A segunda obra discute temas como a auditoria em enfermagem e o planeamento na 
gestão em enfermagem; a simulação clínica para o ensino de enfermagem; a importância 
da lavagem das mãos na prevenção de infecções; a cultura de segurança do paciente; 
perspectiva histórica do ensino e avaliação dos cursos de enfermagem, o papel da 
preceptoria e concepções dos estudantes; uso de plantas medicinais e fitoterápicos na 
atenção primaria; assistência de enfermagem na saúde mental do indivíduo e sua família; a 
infecção por COVID-19 em profissionais de enfermagem; vulnerabilidade da pessoa idosa 
e o uso de tecnologias no cuidado à essa população; tratamento de tuberculose latente em 
adolescente; doenças crônicas não transmissíveis e as condições de saúde da população 
brasileira; e as vantagens e desvantagens da toxina botulínica.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: A higienização das mãos constitui-
se, isoladamente, a ação mais importante para a 
prevenção e controle das infecções hospitalares. 
Objetivou-se, com este artigo, analisar as 
evidências científicas sobre o conhecimento 
e a prática da técnica da lavagem das mãos 
pela equipe de enfermagem para o controle 

de infecção. Definiu-se a seguinte questão 
norteadora: Como as pesquisas científicas em 
relação à lavagem das mãos pela equipe de 
enfermagem poderão contribuir para evitar a 
transmissão de infecções? Realizou-se uma 
Revisão Integrativa de Literatura nas bases de 
dados LILACS (Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde), SciELO (Scientific 
Electronic library Online) e BDENF (Base de 
Dados da Enfermagem), utilizando os descritores 
enfermagem, infecção hospitalar e lavagem das 
mãos, perfazendo uma amostra de dezessete 
artigos completos publicados entre 2005 e 2014. 
Na análise de dados emergiram três categorias, 
quais sejam: 1. Visão geral sobre a importância 
da higienização das mãos; 2. Desconhecimento 
da técnica; e 3. Importância das práticas lúdicas. 
Em complemento à última categoria de análise, 
a pesquisa trouxe uma contribuição prática 
através da implantação de um instrumento lúdico 
denominado “lavômetro”, sendo uma forma de 
incentivo à prática de lavagem das mãos e de 
combate à proliferação da infecção hospitalar. 
Entende-se que, apesar da evolução constante, 
das mudanças indispensáveis e da introdução 
de novas tecnologias, essa prática continua 
sendo uma medida primária no controle da 
disseminação de micro-organismos.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Lavagem 
das Mãos. Infecção Hospitalar.

THE IMPORTANCE OF HAND WASHING 
FOR HOSPITAL INFECTION CONTROL: 

AN INTEGRATIVE REVIEW
ABSTRACT: Hand hygiene alone constitutes 
the most important action for the prevention 

http://lattes.cnpq.br/7471513189576639
http://lattes.cnpq.br/2129504323670004
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and control of nosocomial infections. The objective of this article is to examine the scientific 
evidences on the knowledge and practice of the hand washing technique by the nursing 
team for infection control. The following guiding question was defined: How can scientific 
research in relation to hand washing by the nursing team contribute to prevent disease 
transmission? An Integrative Literature Review was carried out in the LILACS (Latin American 
and Caribbean Literature in Health Sciences), SciELO (Scientific Electronic Library Online) 
and BDENF (Nursing Database), using the descriptors nursing, hospital infection and hand 
washing, totalizing seventeen complete articles published between 2005 and 2014. In the 
data analysis, three categories emerged, namely: 1. Overview of the importance of hand 
hygiene 2. Ignorance of the technique; and 3. Importance of playful practices. In addition to 
the last category of analysis, the research made a practical contribution by the implementation 
of a playful instrument called “lavômetro”, being a way of encouraging the practice of hand 
washing and combating the proliferation of hospital infection. It is understood that, despite 
constant evolution, indispensable changes and the introduction of new technologies, this 
practice remains a primary measure in controlling the spread of microorganisms.
KEYWORDS: Nursing; hand washing; hospital infection.

INTRODUÇÃO 
A preocupação com a qualidade do cuidado e com a segurança do paciente nas 

instituições de saúde tem surgido em âmbito global. O movimento em prol da segurança do 
paciente teve seu início na última década do século XX, após a publicação do relatório do 
Institute of Medicine dos EUA que apresentou os resultados de vários estudos que revelaram 
a crítica situação de assistência à saúde daquele país.  Desde então a Organização Mundial 
de Saúde (OMS) tem demonstrado sua preocupação com a segurança do paciente e 
adotou esta questão como tema de alta prioridade na agenda de políticas dos seus países 
membros a partir do ano 2000 (SILVA, 2010).

Em 2005, a Aliança Mundial para a Segurança do Paciente, da Organização 
Mundial de Saúde (OMS), propôs o primeiro Desafio Global para a Segurança do Paciente, 
denominado Cuidado limpo é cuidado mais seguro, tendo como um dos seus principais 
objetivos o aprimoramento de práticas de higienização das mãos (HM), visando prevenir 
infecções e promover a segurança dos pacientes e dos profissionais (BELELA-ANACLETO, 
2013).

Souza et al (2013) afirmam que a higienização das mãos é reconhecida pelos 
profissionais como prática simples e importante na prevenção e controle das infecções 
associadas à saúde. Essa prática adequada tem sua eficácia comprovada sendo 
se necessário a adesão permanente desses profissionais. O controle das infecções 
hospitalares através do método de profilaxia depende da conscientização dos profissionais 
e, por esse motivo, precisa ser incentivado para que a prática diária seja mantida e, embora 
a HM constitua a medida mais eficaz na prevenção da transmissão de microrganismos 
patogênicos, os estudos evidenciam que a adesão ao procedimento pela equipe 
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multidisciplinar é insatisfatória (BELELA-ANACLETO, 2013).
Por meio desta pesquisa pretende-se entender de que forma as pesquisas científicas 

relacionadas à lavagem das mãos podem contribuir para evitar a transmissão de infecções 
e garantir a segurança do paciente.

METODOLOGIA
Trata-se de uma Revisão Integrativa, de caráter exploratório-descritivo, com 

abordagem qualitativa. Os critérios de inclusão usados para a seleção dos artigos foram: 
artigos completos; publicados em português e espanhol; no período de 2005 a 2014. Para 
a busca dos artigos foram utilizados os seguintes descritores padronizados pelos DeSC 
(Descritores em Ciências da Saúde): infecção hospitalar, antissepsia e lavagem das mãos. 
A busca foi realizada na Scientific Electronic library Online - SCIELO, Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde – LILACS, e na BDENF - Base de Dados da 
Enfermagem. Foram encontrados 292 artigos e, destes, selecionados 12 que atingiram os 
critérios de inclusão e demonstrados na Tabela 1, abaixo.

PROCEDÊNCIA TÍTULO ANO AUTORES

LILACS
Conocimiento Actitudes Y Prácticas Del 
Personal de Salud Relacionados com el 
Lavado de Manos Clínicos em uma Unidad de 
Cuidados Intensivos

2014 VITA, Violeta; et al.

BDENF Acessibilidade da Estrutura Física Hospitalar 
para Prática da Higienização das Mãos 2013 PRADO, Maria 

Fernanda, et al.

LILACS
Qualidade da Higienização das Mãos de 
Profissionais Atuantes em Unidades Básicas 
de Saúde.

2013 LOCKS, Lindsay; 
et al.

LILACS Adesão da equipe de enfermagem à 
higienização das mãos: fatores motivacionais 2013 GIORDANI A.T,et al. 

LILACS Infraestrutura e Adesão à Higienização das 
Mãos: Desafios à Segurança do Paciente 2013 BATHKE,J. et al

BDENF
Comportamentos críticos da equipe na 
prevenção de infecção de sitio cirúrgico com 
vistas à segurança do paciente.

2011 LIMA, L. A; et al.

LILACS
Adesão à prática de higienização das mãos 
por profissionais de saúde de um Hospital 
Universitário

2010 PRIMO, M.G.,et al

LILACS O uso das Soluções Antissépticas na Prática 
Clínica da Enfermagem 2010 SILVA, A.A.T, et al

LILACS
Relato de Experiência: Utilização de Cartazes 
Estilizados como Medida de Incentivo à 
Higienização das Mãos

2009 Neves, Z. C. P; et al
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SciELO Higienização das Mãos: 20 Anos de 
Divergências Entre a Prática e o Idealizado 2009 CRUZ, E. D. A; et al

LILACS
Avaliação Prática da Lavagem das Mãos pelos 
Profissionais de Saúde em Atividades Lúdico-
Educativa

2006 SCHEIDT, 
K.L.S;CARVALHO M.

LILACS A Infecção Hospitalar e suas implicações para 
o cuidar da enfermagem 2005 PEREIRA MS, et al

Tabela 1 - Artigos selecionados para Revisão Integrativa de Literatura

Fonte – Os autores (2015)

RESULTADO E DISCUSSÃO
A partir da análise de dados emergiram categorias de análise que potencializaram a 

compreensão do estudo e serão discutidas, detalhadamente, a seguir.
Categoria 1 – Visão geral sobre a importância da higienização das mãos

No estudo de Vita et al (2014) foi observado em uma pesquisa realizada na UTI, que 
25 a 30% dos pacientes internados em unidade de cuidados intensivos evolui para algum 
tipo de complicação em decorrência de procedimento invasivo, onerando financeiramente 
os serviços de saúde. Afirma, ainda, que no período em que o paciente fica internado, ele 
está exposto a uma grande quantidade de microrganismos e boa parte desta exposição 
advém de outro paciente através de microbiota exógena. Os profissionais de saúde estão 
constantemente em contato com estes microrganismos causadores de doenças e esse 
contato em sua maioria se dá pelo órgão de maior utilização: as mãos.

Para Bathke, J. et al (2013) a higienização das mãos deve compreender todo o 
período do cuidar dispensado ao paciente e independe do local onde essa assistência está 
sendo realizada, a principal intensão deste ato é sem dúvidas a prevenir a disseminação de 
microrganismos patógenos e com isso a infecção hospitalar. 

Categoria 2 - Desconhecimento da técnica
Vita et al (2014) reforçam, ainda, que a medida mais simples e econômica para 

controlar as infecções é a lavagem das mãos, no entanto, apenas uma parte dos profissionais 
dominam a técnica e os que não a dominam, por vezes, utilizam-se deste artifício para não 
realização do procedimento.

Nesse contexto, Locks et al (2011), afirmam que existe uma relação direta entre a 
execução do procedimento e o grau de instrução. Outra relação encontrada foi a da idade, 
verificando que os profissionais acima de 35 anos conseguem, em tese, um desempenho 
superior no uso da técnica de antissepsia em relação aos mais jovens.

Apesar de Prado et al (2013) garantir que a quantidade e acessibilidade das pias 
e dispersores está diretamente ligado ao aumento da taxa de adesão da HM, Cruz et al 
(2009) discorda, explicando que as condições da estrutura não implicam, necessariamente, 
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em maior adesão, já que, conforme Cruz et al (2009) demonstram que o uso de álcool 
a 70% resulta em importante redução da carga microbiana transitória e residente pela 
ação química e letal aos microrganismos, desde que não haja nenhum resíduo visível de 
sujidade.

O que se verifica em grande parte das instituições é uma discrepância do ideal de HM 
e a prática realizada, sendo um problema de difícil solução, porém de extrema necessidade. 
Neste sentido, estudos explicam que as instituições de saúde enfrentam problemas de 
adesão específicos, a exemplo dos dispensadores de álcool gel: em determinados locais 
pode haver em quantidade e locais a atender a demanda e mesmo assim se não ocorrer 
uma adesão maciça dos profissionais na HM; e, em outros, o número insuficiente poderá 
servir de base para justificativa da não adesão (CRUZ, et al, 2009; PRIMO, et al, 2010).

De modo geral, a motivação deve ser um dos pilares de grande influência para 
adesão dos profissionais de enfermagem na lavagem das mãos, considerando aspectos 
relacionados ao compromisso com trabalho e à flexibilidade para priorizar cuidados 
com a higienização das mãos. Giordani et al (2014) reforçam a necessidade de que os 
gestores possuam uma visão ampliada do assunto a fim de fomentar tanto insumos quanto 
oportunizar discussões que incentivem, cotidianamente, a adesão à prática de HM.

A importância do enfermeiro na difusão das práticas de biossegurança é essencial 
e pode acontecer a partir da utilização de algumas ferramentas como o conhecimento, a 
reflexão, a criatividade e a crítica construtiva. Estudos enfocam também o uso de soluções 
antissépticas no controle das infecções, bem como a elaboração de protocolos assegurando 
a padronização e a eficácia do processo (SILVA et al, 2010; PEREIRA et al, 2005). 

Neves et al (2009) destaca a utilização de métodos estratégicos alternativos para 
reflexão dos profissionais de saúde quanto a HM, fazendo uso de cartazes que tratam 
desta problemática como mais um artifício de comunicação em massa, paralelamente a 
treinamentos através da educação continuada.

Santos et al (2008) reafirmam a necessidade de adesão de novas estratégias para 
se criar um hábito, no qual os profissionais devem ser entendidos como sujeitos ativos 
e fundamentais, apontando para valores éticos, morais e ideológicos. Muitas vezes a 
higienização das mãos, por ser uma medida simples, acaba não tendo a devida atenção e 
os profissionais acabam pulando etapas na hora da execução da técnica. 

Categoria 3 - Importância das práticas lúdicas
As medidas lúdico-educativas transformam-se em grande aliada na mudança de 

paradigma, contribuindo para incentivar o desenvolvimento do hábito constante de lavagem 
das mãos além de reforçar procedimentos imprescindíveis como a retirada de adereços 
antes da execução da técnica (SCHEIDT e CARVALHO, 2006). 

Em uma pesquisa realizada por Lima et al (2011), verificou-se que as ações de 
prevenção e controle do risco de infecção devem ser vivenciadas por todos os participantes 
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da equipe multiprofissional, devendo ser iniciada desde a formação acadêmica. Observou-
se, também, a necessidade de estabelecer parcerias entre as categorias médica e de 
enfermagem, com a realização de ações conjuntas na adoção de medidas de prevenção e 
controle de infecções. A equipe médica e de enfermagem são de fundamental importância 
na luta para o controle de infecção devido ao papel formador de opinião. Além disso, seus 
comportamentos como espelho para os demais membros da equipe de saúde tornam-
se relevantes no processo de ensino e aprendizagem. Os autores reforçam, também, a 
existência de um grande desafio para a segurança do paciente tem sido o fato de que os 
erros são multifatoriais e todos os profissionais de saúde estão suscetíveis a cometê-los já 
que os processos técnicos e organizacionais são complexos e, por vezes, mal planejado.

CONTRIBUIÇÃO PRÁTICA – LAVÔMETRO 
Com o propósito de contribuir para o combate das infecções hospitalares a através 

de uma abordagem lúdico-didática, realizou-se a confecção de uma tabela diária de 
controle de lavagem das mãos, denominada de Lavômetro. Este instrumento visa oferecer 
subsídios para o ensino e à prática através de uma simples medida de intervenção com 
a finalidade de incentivar a realização da lavagem das mãos. Sugere-se a adoção deste 
material após a realização de um treinamento HM.

Quadro 01 – Lavômetro

Fonte: os autores (2015)
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O Lavômetro proporcionará um estímulo entre os colegas, gerando uma “disputa’ 
sadia. Pode ser estabelecido um prêmio que servirá de estímulo para a equipe e para os 
competidores. A supervisão poderá ficar a cargo da chefia de enfermagem e/ou núcleo de 
educação permanente da instituição. Ao finalizar o tempo estipulado pela equipe/instituição, 
os pontos serão somados e poderá ser oportunizado um momento de premiação, como um 
“selo verde” representando a pontuação máxima alcançada. 

Através do Lavômetro cada profissional, após a realização de um procedimento, 
deverá preencher a tabela de acordo com o seguinte escore: 

0 a 14 pontos – não houve lavagem das mãos em nenhum momento; 
15 a 29 pontos – houve lavagem das mãos apenas antes ou após o procedimento;
30 pontos – houve a lavagem das mãos antes e após a realização do procedimento. 
Entende-se que a medida proposta não se configura em solução completa para a 

não adesão à prática de lavagem das mãos, porém, configura-se em mais uma medida que 
pode ser adotada com a finalidade de controlar as infecções hospitalares, de forma lúdica 
e descontraída. Santos (2013, p.19) explica que é 

preciso motivar as pessoas, pois quando motivadas elas trabalham mais 
alegres e satisfeitas por estarem trabalhando para a empresa, e então a 
empresa tem um aumento em sua produtividade levando-a a obter um grande 
sucesso. E para motivar pessoas, a primeira ideia que nos vem à mente é a 
de melhores salários, também ajudam a motivar, mas nem sempre esse é o 
fator primordial, o que satisfaz e motiva os funcionários é o reconhecimento 
e recompensa quando se faz um bom trabalho; ter confiança dos chefes e 
colegas na empresa; trabalhar num lugar limpo, seguro e confortável; as 
perspectivas de crescimento na empresa; os benefícios que a empresa 
oferece como: saúde, educação, bônus salarial, brindes, lazer. 

O controle da infecção hospitalar é um trabalho minucioso e diário, onde cada 
membro da equipe deve desempenhar sua parte para atingir o foco de interromper a 
cadeia de transmissão das infecções hospitalares. As literaturas mostram que as ações de 
prevenção e controle das IH´s devem ser responsabilidade de todos os membros da equipe 
multiprofissional no intuito de garantir a segurança do paciente.

CONCLUSÃO 
Apesar de todas as descobertas e inovações em âmbito tecnológico, este estudo 

compilou inúmeros trabalhos que compartilham a importância de ações profiláticas simples 
e eficazes como a lavagem das mãos para o combate da infecção hospitalar. 

Entende-se a necessidade de mudanças estruturais em relação ao quantitativo de 
pias, dispensadores de sabão e álcool em gel, porém, por si só, essas mudanças não 
garantem o sucesso do processo. O passo primordial é a adesão à educação continuada, 
preferencialmente de forma lúdica, com vistas a contribuir para o entendimento de que o 
simples se torna essencial no combate à infecção hospitalar.
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